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Matinas 

 

                                                                                         Beatriz H. Ramos Amarali  

 

às vezes ovos 

são eventos ou 

certezas como 

linhas férreas 

como náuseas ou 

frutas picadas qual 

soco no estômago e 

florzinha na relva 

telegrama de avelãs 

pílulas, tambores e 

armazéns perdidos, 

como lampejos na 

memória dos ombros, 

pastilhas, confeitos e 

comprimidos - como 

marcadores de livros e 

uma ideia de outro 

cisne de seda 
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Fagulha 

 

é verdade que, 

lá fora, lascas de 

vidro estilhaçam o 

contorno do edifício 

 

faíscam no avesso 

vaga-lumes / olhos 

ainda ousam 

o processo da noite 

 

na valise de reprises 

enluaradas, o portal 

das unhas - a memória 

 

alguns canários  

conhecem a verdade 

nas fendas que visitam 

 

e libélulas gesticulam 

sábias como o sol 

desta manhã redonda 

que prometem 

e desatam 
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Cinco cintilâncias crítico-genéticas 

 

 

um: escolher-se  

a madrugada ou 

a púrpura ideia no 

deserto dessa página 

 

dois: silábica bruma 

ao centro sempre 

quase-agora 

 

três: ler a letra e 

a rasura / como pólen 

desse texto 

 

quatro: que se revela  

e é neon - rapsódia 

pelo acaso de suas dobras 

 

cinco: pelo fundo das 

figuras, de canto em 

canto / tecer fendas 

luminosas 
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i Paulistana, é poeta e Mestre em Literatura e Crítica Literária pela PUC. Publicou nove livros, entre 
os quais Poema sine praevia lege (1993, finalista do Prêmio Jabuti, categoria poesia). Recebeu em 
2006 o Premio Internazionale de Poesia Francesco de Michelle (Caserta, Itália). Formada em Direito 
(USP, 1993) e em Música (1985), é membro do Ministério Público do Estado de São Paulo desde 
1986, sendo, atualmente, Procuradora de Justiça. Sua dissertação de Mestrado sobre a poética de 
Edgard Braga foi indicada como finalista do Prêmio ANPOLL 2008 (Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística). 

                                                           


